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RESUMO: Este estudo teve por objetivo investigar a percepção de competência em crianças praticantes de atividades esportivas coletivas. 
Participaram da pesquisa 76 crianças com idade entre 10 e 12 anos, de ambos os sexos, praticantes de esportes (Handebol, Basquetebol, 
Voleibol e Futsal). Como instrumento foi utilizado a Escala de Percepção de Competência de Harter. Os dados foram analisados por meio 
da estatística descritiva e inferencial, sendo significância adotada de p < 0,05. Os resultados evidenciaram diferença significativa na compe-
tência física (p=0,04), indicando que os meninos apresentaram maior percepção nesta competência em comparação às meninas. Concluiu-
-se que, na faixa etária de 10 a 12 anos, os meninos conferem maior importância à aparência física do que as meninas. 
PALAVRAS-CHAVE: Atividade motora. Desenvolvimento humano. Psicologia do esporte.

PERCEPTION OF COMPARATIVE COMPETENCE IN CHILDREN PRACTICING COLLECTIVE SPORTS ACTIVITIES

ABSTRACT: This study aimed at investigating the perception of competence in children practicing collective sports activities. A total of 
76 children aged between 10 and 12 years, both male and female, practicing sports (Handball, Basketball, Volleyball and Futsal) partici-
pated in the study. The study used the Harter Competence Perceptual Scale. Data were analyzed using descriptive and inferential statistics, 
with significance set at p<0.05. The results showed a significant difference in physical competence (p=0.04), indicating that boys presented 
a higher perception in this competence when compared to girls. It can be concluded that, in the 10- to 12-year age group, boys consider 
physical appearance more important when compared to girls.
KEYWORDS: Human development. Motor activity. Sports psychology.

Introdução

Competência é uma palavra do senso comum, uti-
lizada para designar uma pessoa qualificada para realizar al-
guma coisa. O seu oposto, ou o seu antônimo, não implica 
apenas a negação desta capacidade, mas guarda um senti-
mento pejorativo, depreciativo (FLEURY; FLEURY, 2001). 
Tal palavra substantiva indica aquele que detêm faculdade, 
capacidade, suficiência para realizar algo, ou seja, quem for 
mais, quem faz melhor, segundo os dicionários on-line Mi-
chaelis e Priberam a qual Fleury e Fleury (2001) designam 
para pessoa qualificada.

A continuidade e persistência em continuar uma 
atividade depende de vários fatores, entre estes destacam-se 
a capacidade de ter estímulo e sentir-se motivado para al-
cançar o êxito na execução de uma tarefa. Nos esportes isso 
não é diferente. Diversos estudos indicam que o estímulo, a 
motivação, a percepção de obtenção de êxito faz com que a 
criança inicie as práticas esportivas e continuem. Dessa for-
ma, a realização das ações esportivas passa pela percepção 
de competência (VILLWOCK; VALENTINI, 2007).

Nos dias atuais, entender o estímulo que leva as 
crianças iniciarem e prosseguirem no esporte torna-se uma 
tarefa de suma importância na identificação dos motivos que 

os conduzem ao êxito, fracasso ou desistência da modalidade 
esportiva. A criança motivada tende participar de atividades, 
realizando-as arduamente e persistindo nas mesmas por um 
longo período de tempo na busca da competência. Segundo 
Villwock e Valentini (2007), ao perceber-se competente, a 
criança aprecia o desafio com satisfação mantendo-se enga-
jada; tornando-se mais competente. 

Segundo Valentini (2002), a competência pode ser 
entendida como o julgamento expresso pelo indivíduo rela-
tivo a uma capacidade realizada, e pode ser expressa pela 
criança na infância em domínios específicos do comporta-
mento humano (cognitivo, social ou motor); sendo, portanto, 
multidimensional a qual permite verificar em qual domínio 
a criança investiu, ou está investindo, maior energia e esfor-
ço para tornar-se competente. Entretanto, as mesmas podem 
mudar em decorrência das experiências dependendo de suas 
conquistas. 

Quanto maior o nível de realizações ou conquistas, 
possivelmente o indivíduo irá perceber-se competente no es-
pecífico domínio que sua ação foi eficiente. Ao perceber-se 
competente, apreciando o desafio com satisfação, mantendo-
-se engajada e tornando-se mais competente, levando o indi-
víduo a sentir prazer em descobrir o que consegue fazer bem. 
Desta forma, a criança motivada tende participar de ativi-
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dades, realizando-as arduamente e persistindo nas mesmas 
por um longo período de tempo na busca da competência 
(HARTER, 1981). 

Outro fator que influencia a percepção de compe-
tência é a interação social, ao ponto de que, muitas vezes, as 
mudanças nas percepções de competência das crianças são 
associadas às percepções de competência dos amigos. O en-
corajamento positivo de pais e professores e a comparação 
com os pares quando livres do julgamento contribuem para 
a melhora da própria percepção de competência (ALTER-
MATT; POMERANTZ, 2003). Para Valentini (2002), crian-
ças que demonstram curiosidade, que apreciam as etapas de 
aprendizagem e de resolução dos desafios com autonomia, 
também se sentem competentes em suas habilidades e quanto 
mais competentes se percebem, mais positivas são suas rea-
ções e mais motivadas se tornam para a realização de novas 
tarefas. Como defendido por Vygotsky (1998), a criança uti-
liza a imitação em situações nas quais interage com determi-
nadas tarefas que não conseguiria realizar por si só, visto que 
suas funções psicológicas ainda estão em amadurecimento 
(CHAIKLIN, 2011).

Quando a criança ou adolescente possui dificul-
dade de desempenhar certas habilidades básicas de jogo e 
de esportes com eficiência, e experimentam fracassos repe-
tidos, elas podem se sentir completamente derrotadas. Se a 
tarefa for considerada importante, então a competência na 
sua execução terá impacto sobre a autoestima. Mais espe-
cificamente, a percepção de competência pode ter impacto 
significativo na competência real e ambas promovem a au-
toconfiança, e esta por sua vez tem potencial para melhorar 
aspectos dimensionais do autoconceito e da autoestima do 
indivíduo (GALLAHUE; OZMUN, 2005). 

Para Lopes e Nunomura (2007), compreender os 
fatores motivacionais que levam crianças à prática esportiva 
facilita o direcionamento das metas do mesmo com o espor-
te, além de contribuir, também, para a elaboração das ativi-
dades de treinamento e das respectivas estratégias as quais 
visem evitar o abandono precoce do esporte. Dessa forma, 
é possível perceber a importância da competência sobre a 
construção de aspectos fisio e psicológicos, sendo de fun-
damental importância estudos que explorem o desenvolvi-
mento dessa característica através da inclusão da criança no 
contexto esportivo.

Diante disto, este estudo teve por objetivo investi-
gar a percepção de competência em crianças praticantes de 
atividades esportivas coletivas em função do sexo.

Material e Métodos

Esta pesquisa caracteriza-se como quantitativa 
do tipo descritiva, observacional e transversal, submetida 
e aprovada pelo Comitê Permanente de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos da Universidade Estadual de Maringá 
(UEM) sob o parecer nº 339/2011, CAAE 0227.0.093.000-
11.

A amostra foi composta por 76 crianças de 10 a 12 
anos praticantes de diferentes modalidades esportivas coleti-
vas (Handebol, Basquetebol, Voleibol e Futsal). A escolha se 
deu pelo fato de serem estas as modalidades de maior difusão 
em idade escolar, junto ao trabalho realizado com maior ên-
fase pela da disciplina de Educação Física nas escolas públi-

cas e privadas da cidade de Maringá no estado do Paraná. A 
seleção da amostra foi não-probabilística por conveniência. 
Como critérios para inclusão foram adotados: a criança de-
veria ter entre 10 e 12 anos; ser praticante de esportes coleti-
vos (handebol, basquetebol, voleibol ou futsal) a pelo menos 
seis meses. As crianças praticavam estas modalidades fora 
das aulas de educação física da escola, em clubes, centros 
esportivos e academias.

Para verificar o nível de percepção de competência 
das crianças, foi utilizada a Escala de Percepção de Com-
petência de Harter (1985), adaptada e validada para a lín-
gua portuguesa por Valentini et al. (2010). Tal instrumento 
contém 36 itens distribuídos por seis subescalas: cognitiva, 
afetiva, motora, aparência física, conduta comportamental e 
global. A escala é apresentada em pranchas contendo duas 
figuras colocadas uma ao lado da outra; uma figura corres-
ponde a uma criança competente e outra uma criança não tão 
competente. A criança primeiramente deve selecionar qual 
figura mais se parece com ela e então decidir se é muito ou 
pouco parecida com a criança da figura. Os itens foram pon-
tuados seguindo uma escala Likert de 4 pontos, usada em 
pesquisas de opinião, variando num escore de 1 “baixa com-
petência” e 4 “alta competência”. A análise da consistência 
interna do questionário por meio do alfa de Cronbach foi α = 
0,74, evidenciando forte confiabilidade dos dados. 

Inicialmente, as escolas foram contatadas para as-
sinarem o termo de autorização para realização do estudo. 
Foram encaminhados os Termos de Consentimento Livre e 
Esclarecido para os pais responsáveis, e mediante aceite, fo-
ram recolhidos contendo a data, o local e o horário para es-
clarecimentos do estudo e preenchimento dos questionários. 
Após este procedimento a Escala de Percepção de Compe-
tência Física foi aplicada nas crianças no local de treino da 
escola, cedido pela coordenação. As crianças foram avalia-
das coletivamente após, conhecer as formas de preenchimen-
to do questionário.

Para análise dos dados, utilizou-se a estatística des-
critiva (medianas e intervalo interquartílico) por meio dos 
parâmetros estatísticos de acordo com a normalidade dos da-
dos demonstrada pelo teste Kolmogorov-smirnov. Diante da 
não normalidade entre os dados, o teste “U” de Mann-Whit-
ney foi utilizado para comparar a percepção de competência 
entre o sexo biológico: meninos e meninas, enquanto para 
as correlações entre percepção de competência foi utilizado 
o coeficiente de correlação de Spearman (r) e a consistência 
interna instrumental a base alfa de Cronbach. Teste de signi-
ficância adotado foi de p < 0,05.

Resultados 

Constatamos que meninos evidenciaram maior 
percepção na competência física (p=0,04) apresentando 
Md=3,10 enquanto as meninas obtiveram Md=2,70. As com-
petências cognitiva, afetiva, motora, comportamental e valor 
global não apresentaram diferenças significativas de acordo 
com dados tabela 1.
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Tabela 1: Comparação da percepção de competência em 
função do sexo.

Dimensões MASCULINO FEMININO P
Md Q1-Q3 Md Q1-Q3

Cognitiva 2,60 2,35-3,07 2,80 2,60-3,10 0,39
Afetiva 2,60 2,52-2,80 2,70 2,60-3,10 0,31
Motora 2,80 2,60-3,25 3,00 2,60-3,25 0,62
Física 3,10 2,80-3,60 2,70 2,15-3,45 0,04*
Comporta-
mental

2,60 2,30-3,00 2,70 2,60-3,10 0,25

Valor 
Global

3,40 3,00-3,75 3,30 2,60-3,25 0,86

*Diferença significativa com valores de p<0,05.
Md: mediana; Q1-Q3: quartis; P: probabilidade de se obter uma es-
tatística de teste igual ou mais extrema que aquela observada em 
uma amostra, sob a hipótese nula.

Para verificar as relações entre os domínios de per-
cepção de competência, optou-se por fazer tal análise estrati-
ficada por sexo com o intuito de se verificar se as relações são 
diferentes para meninos e meninas. Ao analisar a correlação 
entre as competências dos meninos (Tabela 2), verificou-se 
correlação significativa (p < 0,05), positiva e moderada (r > 
0,40) entre as seguintes competências: Física e Global (r = 
0,65), Afetiva e Global (r = 0,56). Também foi encontrada 
correlação significativa (p < 0,05) e fraca (r < 0,40) entre 
as seguintes competências: Cognitiva e Comportamental (r 
= 0,39), Afetiva e Física (r = 0,35), Física e Comportamental 
(r = 0,33).

Tabela 2: Correlação entre as subescalas da percepção de 
competência dos meninos.

Variáveis 1 2 3 4 5 6
1. Cognitiva - 0,31 0,27 0,04 0,39* 0,25
2. Afetiva - 0,28 0,35* 0,24 0,56*
3. Motora - 0,16 0,09 0,21
4. Física - 0,33* 0,65*
5. Comporta-
mental - 0,29

6. Valor 
Global -

* Correlação significativa com valores p<0,05 (nível de significân-
cia).

Ao analisar a correlação entre as competências das 
meninas (Tabela 3), verificou-se correlação significativa (p 
< 0,05), positiva e moderada (r > 0,40) entre as seguintes 
competências: Cognitiva e Comportamental (r = 0,66), Físi-
ca e Comportamental (r = 0,54), Física e Global (r = 0,50), 
Comportamental e Global (r = 0,46). 

Tabela 3: Correlação entre as subescalas da percepção de 
competência das meninas.

Variáveis 1 2 3 4 5 6
1. Cognitiva - 0,36* 0,23 0,32 0,66* 0,27
2. Afetiva - 0,22 0,25 0,28 0,23
 3. Motora - 0,30 0,30 0,16
4. Física - 0,54* 0,50*
5. Comporta-
mental - 0,46*

6. Valor 
Global -

* Correlação significativa com valores p<0,05.

Também foi encontrada correlação significativa (p 
< 0,05) e fraca (r < 0,40) entre as competências Cognitiva e 
Afetiva (r = 0,36).

Discussão

Nos estudos de Weiss e Amorose (2005), afirma-se 
que a importância de domínios específicos na autopercepção 
é o ponto alto para algumas teorias as quais identificam a 
competência percebida como um determinante significante 
de realização relacionada a comportamentos, pensamentos e 
respostas afetivas. Assim funciona a percepção de compe-
tência, ou seja, as crianças que alcançam maiores níveis de 
competência, tendem a projetar-se com mais determinação 
perante atividades em domínios específicos.

Os resultados do presente estudo demonstraram que 
os meninos apresentaram valores significativamente mais 
altos na subescala competência física, indicando que estão 
melhores adaptados em seus atributos físico-corporal do que 
as meninas. Tal resultado pode ser explicado por resultados 
encontrados por Silva et al. (2012), que demonstraram dife-
rença entre os minutos anuais de exercício físico que os me-
ninos praticavam em relação às meninas.  Resultados simi-
lares também foram encontrados no estudo de Grisa (2008). 

Resultados dos estudos de Villwock (2005) apon-
tam que o sexo masculino apresenta valores significativa-
mente mais altos na subescala motora/física, e defende que 
essa diferença apresentada entre os sexos pode estar relacio-
nada à experiência motora vivenciada pelos mesmos ao lon-
go de suas vidas, ou seja, a maior exposição dos meninos às 
atividades motoras amplas, relacionando o fato a uma ques-
tão cultural e histórica de vivência motora.

Segundo Faria (2005), o domínio físico e, muito 
particularmente, o da aparência física, é um dos domínios 
que mais contribui para a definição do autoconceito da crian-
ça e do adolescente e é fundamental também para a sua 
autoestima global, ou seja, o domínio físico tem um papel 
importante, desde a infância, no ajustamento psicossocial do 
indivíduo, pois as crianças recebem desde muito cedo feed-
back direto e indireto acerca da sua atratividade física, da sua 
condição física, do seu peso, da sua altura e da forma como 
se vestem ou se apresentam. Nascimento (1999) defende que 
a percepção de competência na infância parece ter base es-
sencialmente na aceitação pelos pares. Dessa forma, se sen-
tir competente fisicamente acarreta na infância acarreta uma 
aceitação no ambiente em que estão inseridos, influenciando 
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assim, a competência global das crianças.
No entanto, os outros domínios não apresentaram 

diferenças significativas, demonstrando níveis satisfatórios 
de percepção de competência e confirmando o propósito de 
que atualmente meninos e meninas não estão mais se diferen-
ciando na forma de se autojulgar. Os resultados encontrados 
vão ao encontro a outras pesquisas realizadas (VALENTINI, 
2002; ALMEIDA et al., 2009), que encontram competência 
moderada, sem diferenças entre os sexos. Valentini (2002) 
sugere que quando são oferecidas oportunidades para o de-
senvolvimento adequado das capacidades, meninos e meni-
nas apresentarão percepções de competência similares. Tais 
resultados corroboram com o estudo de Valentini (2009), que 
demonstrou habilidades de locomoção e desempenho motor 
similar entre meninos e meninas.

Em relação ao valor global avaliado no estudo, não 
obtivemos diferenças significativas, no entanto, obtivemos 
os maiores valores, indicando alto nível de competência, o 
que demonstra que ambos estão confiantes no momento com 
o seu jeito de ser. A criança, ao participar de uma tarefa ou 
meta, seja ela de qualquer origem, afetiva, cognitiva, física 
ou motora, se depara com sentimentos que muitas vezes não 
são conscientes. No entanto, dependem de experiências pré-
vias para o seu autojulgamento. A percepção de competência 
é um veículo que impulsiona a prática ou não de atividades, 
tais como a atividade esportiva.  Um estudo de Vieira (1993) 
demonstra que atletas com alta percepção de competência 
atlética têm como principal motivo para a prática do espor-
te o desenvolvimento de suas habilidades, e também que os 
atletas com uma percepção de aparência física elevada cita-
ram os motivos de aptidão como principais para a prática. 

Ressalta-se a importância da competência afetiva 
para os meninos e da comportamental para as meninas. Ou 
seja, para as meninas, o sucesso na aceitação de regras de 
comportamento social tem relação expressiva com a percep-
ção de competências global, física e cognitiva. Já para os 
meninos, a sensação de capacidade de estabelecer vínculos e 
parcerias se relaciona expressivamente na competência física 
e global.

Tais achados apontam que principalmente os aspec-
tos físicos, tanto para os meninos quanto para as meninas, 
são os fatores mais relacionados com as demais competên-
cias, enfatizando a importância de se desenvolver as diferen-
tes capacidades físicas durante a infância. Villwock (2007) 
afirma que o indivíduo que se percebe competente para rea-
lizar uma determinada atividade motiva-se a permanecer na 
mesma, se sua percepção de competência for semelhante à 
sua competência real. O que determina a sua influência so-
bre o indivíduo são as atividades vivenciadas previamente, 
a interação social e o tipo de instrução proporcionada aos 
iniciantes durante o processo de desenvolvimento.

Desta forma, Grisa (2008) afirma que, a percepção 
de competência se desenvolve a partir de diversas fontes, 
sendo elas o feedback dos professores, de suporte oferecido 
pelos pais e, por último, da influência de colegas enquanto 
agentes socializadores. Os pais atuam como transmissores 
de informações acerca do valor que eles postulam sobre as 
ações, enfatizando ou restringindo a participação de seu fi-
lho. Os professores influenciam a partir do contexto ofere-
cido ao aluno, juntamente com o clima motivacional, o fe-
edback, as instruções, as críticas e os elogios. Os amigos/

colegas influenciam no sentido da aceitação social da relação 
amistosa estabelecida a partir da popularidade adquirida pelo 
envolvimento bem-sucedido na atividade. Assim, todo o con-
texto em que a criança está inserida tem influência na sua 
percepção de competência, sendo de fundamental importân-
cia o papel desses agentes sociais.

Conclusão

Por meio dos resultados encontrados, pode-se con-
cluir que na faixa etária de 10 a 12 anos, os meninos confe-
rem maior importância à aparência física do que as meninas. 
Ressalta-se que para as meninas, o sucesso na aceitação de 
regras de comportamento social demonstra foi um fator de 
grande relevância, enquanto para os meninos, a sensação de 
capacidade de estabelecer vínculos e parcerias demonstrou 
ser o mais expressivo.

Como implicações práticas, acredita-se que este es-
tudo possa alavancar novas formas de investigar a percepção 
de competência entre meninos e meninas dentro das moda-
lidades esportivas coletivas. Para tanto, salienta-se a neces-
sidade de pesquisas mais profundas nesse método, em popu-
lações maiores, e com maiores afinidades culturais e sociais 
para que possamos identificar os motivos que podem inter-
romper a prática esportiva de crianças e jovens praticantes.
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